_______________________________________________________________________________________________


ATA DE REUNIÃO
Aos trinta dias do mês de setembro de 2026, às 18 horas, realizou-se reunião na Câmara Municipal de Vereadores de Dois Irmãos, com a participação de diretoras das escolas da rede municipal de ensino e vereadores desta Casa Legislativa, com o objetivo de abordar aspectos relacionados ao fluxo de comunicação e de informações entre as unidades escolares e a Secretaria Municipal de Educação, bem como os procedimentos adotados diante de situações que possam envolver alunos, profissionais da educação e a segurança no ambiente escolar.
Estiveram presentes as Diretoras das escolas da rede municipal, Estefania S. Goulart (EMEF Primavera), Aline Flores Rodrigues (EMEI Clarice Arandt), Clemice Teresinha Rockenback (EMEI Heda), Andréa Maleski dos Santos (EMEF Paulo Arandt), Adriana K. Fuhr (EMEF 29 de Setembro), Roberta Stoffel Callai (EMEF 29 de Setembro), Jessica Brum Heckler (EMEF 29 de Setembro), Graciete Rezende (EMEF Albano Hansen), Daniele S. Arandt (Projeto Global), Daniele N. (EMEF Matheus Grimm), Eliane Roth Gateli (EMEF Dr. Mário Sperb), Lídia Maria Dutra Garcia (EMEF Dr. Mário Sperb), Fernanda Souza Bock (EMEF Carlos Haush), bem como os Vereadores, Celina Teixeira Christovão, Elony Edgar Nyland, Adélia Vanice Volkweis, Kelvin da Silva Penedo, Andrea Blume, Carlos Alberto Klein. 
Inicialmente, as diretoras manifestaram reconhecimento positivo quanto às reuniões mensais realizadas com a Secretaria Municipal de Educação, destacando a abertura para o diálogo e a possibilidade de apresentação de sugestões. Também foi destacada a realização das reuniões mensais de mentoria promovidas pela Secretaria Municipal de Educação, sendo relatada pelas participantes uma presença bastante efetiva da mentoria nas escolas. Segundo as diretoras, o atual modelo de mentoria tem apresentado resultados mais eficazes do que o modelo anteriormente contratado junto à Feevale.

Foi ressaltado, ainda, que as pautas das reuniões são encaminhadas pela Secretaria Municipal de Educação, porém existe abertura para que as escolas apresentem sugestões e demandas próprias.

Na sequência, foram realizados elogios à alimentação escolar oferecida pela rede municipal, considerada pelas participantes como acima da média em comparação com outros municípios da região. Também foram destacadas positivamente a autonomia financeira concedida às escolas, a infraestrutura das unidades escolares e o Plano de Carreira dos profissionais da educação, apontado pelas participantes como um diferencial em relação a outros municípios da região.

Em relação à gestão da ex-Secretária Municipal de Educação, Denise, as diretoras fizeram elogios ao trabalho desenvolvido durante sua gestão, reconhecendo sua atuação e dedicação à área da educação. No entanto, também relataram que a então Secretária apresentava dificuldades no relacionamento com as equipes diretivas, sendo considerada uma pessoa de difícil trato no ambiente profissional.

Entre os relatos apresentados, foi mencionada a percepção de que determinadas práticas adotadas estavam relacionadas a modelos considerados ultrapassados pelas participantes, bem como a existência de uma abordagem religiosa considerada excessiva, especialmente relacionada à Igreja Católica, considerando a diversidade religiosa existente no Município. Foi relatado, ainda, que alguns professores demonstravam desconforto com a realização da abertura do ano letivo em espaço religioso.

As diretoras também mencionaram situações de discussões com a então Secretária e relataram que sua postura, em determinadas ocasiões, era percebida como intimidadora pelas equipes.
Como uma das principais preocupações apresentadas durante a reunião, foi destacada a quantidade de atestados médicos apresentados por professores, especialmente aqueles relacionados à saúde mental. Foi relatado que, na data da reunião, duas das diretoras presentes estavam com seis professores ausentes em suas respectivas escolas.

Segundo as diretoras, a ausência de professores prejudica diretamente o funcionamento das escolas, uma vez que os integrantes das equipes diretivas precisam, em diversas situações, assumir as salas de aula para suprir a falta dos profissionais. Dessa forma, deixam de desempenhar suas próprias atribuições administrativas e de gestão, sem que, ainda assim, seja possível suprir integralmente a demanda.

As participantes apontaram a necessidade de serem adotadas medidas voltadas à saúde mental dos professores, sugerindo, entre outras alternativas, a disponibilização de atendimento psicológico e psiquiátrico aos profissionais. Foi relatado que palestras e ações pontuais sobre saúde mental não seriam suficientes diante da realidade enfrentada pelos professores, sendo necessário oferecer acompanhamento e auxílio especializado.

Também foi abordada a dificuldade enfrentada pelos professores em determinadas salas de aula que possuem alunos que necessitam de atendimento educacional especializado. Segundo as diretoras, a concentração de alunos com diferentes necessidades na mesma turma exige maior atenção individualizada, podendo comprometer o andamento das atividades e aumentar a sobrecarga dos professores. Foi relatado que muitos profissionais se encontram desanimados e sobrecarregados diante da realidade vivenciada nas escolas.

Quanto à estrutura da rede municipal, foi sugerido que a nova escola localizada no Bairro União seja implantada de forma gradual, iniciando pelas séries iniciais e ampliando posteriormente as demais etapas de ensino, evitando a necessidade de contratação de grande quantidade de funcionários de forma imediata.

Em relação à Escola Municipal Carlos Hausch, foi relatada a situação de superlotação da unidade, que atualmente atende aproximadamente 410 alunos e utiliza três espaços físicos, os quais demandam manutenção. A diretora relata, ainda, que os alunos da referida escola demonstram resistência à transferência para a nova unidade escolar, em razão dos vínculos já estabelecidos com a escola, colegas e comunidade escolar.

Também foram abordadas as dificuldades decorrentes da existência de atestados médicos de longa duração, somados às novas ausências que ocorrem ao longo do ano, ocasionando déficit de professores e dificuldades para a manutenção do quadro necessário ao atendimento dos alunos.

Na sequência, foram apresentadas reclamações quanto ao sistema utilizado para elaboração e inserção dos pareceres dos alunos. Segundo as participantes, o sistema foi implementado durante o período da pandemia e, posteriormente, não teria sido suficientemente discutido ou reavaliado. Também foi questionada a utilização de pareceres em substituição às notas, sendo destacado que os documentos destinados às famílias devem utilizar linguagem clara e acessível, considerando que existem pais e responsáveis com baixo nível de escolaridade e dificuldades de compreensão de termos técnicos.

Outro ponto considerado prioritário pelas diretoras foi a necessidade de revisão dos contratos dos monitores e demais profissionais contratados. Foram relatadas dificuldades relacionadas à ausência de férias, vale-alimentação e licença para acompanhamento de familiares em situações de doença. Como exemplo, foi mencionada a situação de uma merendeira que teria sido desligada em razão da necessidade de permanecer acompanhando a filha durante período de internação hospitalar.

Foi relatado, ainda, que a ausência de período de férias para os monitores acaba repercutindo também nas férias das equipes diretivas, uma vez que os diretores permanecem sendo acionados durante seus períodos de descanso para solucionar situações relacionadas às escolas, ficando, na prática, em regime de disponibilidade.

As diretoras também apontaram a existência de número insuficiente de serventes em algumas escolas, havendo unidades que contam com apenas duas profissionais para atender toda a estrutura escolar, incluindo as atividades relacionadas à preparação da alimentação.

Outro assunto abordado foi o sistema de ponto eletrônico, considerado pelas participantes como inadequado na forma atualmente utilizada. Foi solicitada a revisão do sistema e apresentada a possibilidade de utilização de banco de horas como alternativa para melhor organização das atividades dos profissionais.

As diretoras solicitaram, ainda, a disponibilização de assessoramento jurídico aos professores da rede municipal, especialmente para situações envolvendo conflitos e ocorrências no ambiente escolar. Como exemplo, foi relatado que, no próprio dia da reunião, uma diretora precisou acompanhar um professor até a Delegacia de Polícia após ele ter sido agredido por um aluno. Segundo as participantes, situações dessa natureza geram insegurança e medo entre os profissionais, sendo considerada importante a presença de um profissional da área jurídica para prestar orientação e acompanhamento nesses casos.

Também foi sugerido que todas as escolas da rede municipal adotem horários semelhantes para o início das aulas, especialmente considerando a diferença atualmente existente entre os horários da Educação Infantil e das demais etapas. As participantes questionaram as dificuldades enfrentadas pelos pais para organizar a rotina familiar quando os filhos pequenos iniciam as atividades em horários diferenciados, considerando a necessidade de conciliar os horários escolares com a jornada de trabalho dos responsáveis.

Por fim, voltou a ser destacada a necessidade de atenção à saúde mental dos profissionais da educação, sendo relatado que a redução dos afastamentos por questões de saúde poderia contribuir também para diminuir a falta de professores nas escolas. Nesse sentido, foi sugerido que sejam avaliadas alternativas de acompanhamento psicológico e psiquiátrico dos profissionais, como forma de atuar preventivamente sobre as causas dos afastamentos, além da simples ampliação do número de professores contratados.

Ao final, os vereadores presentes registraram as demandas apresentadas e comprometeram-se a avaliar os assuntos levantados, bem como buscar os encaminhamentos cabíveis junto ao Poder Executivo e à Secretaria Municipal de Educação.

Não havendo outra pauta a tratar, foi encerrada a reunião.
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